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Tratamento de fratura cominutiva de mandíbula lado esquerdo. 
Relato de caso
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Introdução: As fraturas do complexo maxilo-mandibular emidosos, ocorremprincipalmente em função de acidentes 
automobilísticos, queda denível, agressão física e doenças preexistentes. Por ser o único osso móvel da face, 
amandíbula é a segunda área mais acometida em fraturas faciais e devidoasuaposição proeminente torna-se um osso 
com alta possibilidade de deslocamentodos fragmentos ósseos em determinados tipos de fraturas. Objetivos: Este 
trabalho tem como objetivo mostrar formas de tratamentodasfraturas e como proceder demonstrado em um relato 
de caso. Material e método ou Conduta Clínica: O presente trabalho relata o casodeumpaciente do sexo masculino, 
69 anos de idade, vítima de queda de própriaaltura, encontrado em via pública, levado ao serviço de urgência 
de CirurgiaeTraumatologia Bucomaxilofacial apresentando trauma em face. Após o exameclínico e tomográfico, 
teve-se como diagnóstico a fratura de côndilo bilateral efratura cominuta de mandíbula esquerda com presença 
de equimose e crepitaçãoóssea, sendo o tratamento cirúrgico adotado com redução da fratura e fixaçãointerna 
rígida com simplificação dos fragmentos com placas do sistema 2.0mmefixação com placa do sistema 2.4mm, do 
tipo locking. O paciente segueemacompanhamento pós-operatório de 8 meses em que evoluiu comboacicatrização, 
com restabelecimento da abertura bucal, sem queixas estéticasefuncionais. Resultados: Como resultado temos 
algumas possibilidades de tratamentocomoatravés de redução e fixação interna rígida com miniplacas de titânio 
ou deformaconservadora por meio da redução fechada com fixação por bloqueio maxilomandibular, ambos com o 
objetivo de restaurar a função e forma, reduzindoas complicações. Conclusão: O tratamento das fraturas maxilo-
mandibular é bastante amploassimé dever do cirurgião conhecer a melhor técnica adequada para cada caso. 
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